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S471a  Semana de Enfermagem (30. : 2019 : Porto Alegre, RS) 

Anais [recurso eletrônico] / 30. Semana de Enfermagem; promoção e 

realização Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 

Alegre: HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2019. 
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Evento realizado de 15 a 17 de maio de 2019.  
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INCLUSÃO DA FAMÍLIA NO CUIDADO DO RECÉM-NASCIDO PREMATURO EM 
TRATAMENTO INTENSIVO NEONATAL: FORTALECENDO VÍNCULOS 

Eleni Catarina de Oliveira Freitag, Paula Martins Vargas, Eliane Norma Wagner Mendes, 
Alessandra Vaccari  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
 
Introdução: segundo a Organização Mundial de Saúde 15 milhões de neonatos nascem 
prematuros a cada ano, a cada 10 nascimentos um é prematuro, e essas taxas aumentam 
anualmente, no Brasil são cerca 279.300 crianças. O nascimento prematuro é um 
acontecimento estressante e assustador para os pais que estão totalmente 
despreparados, já que a criança necessitará de acompanhamento especializado por um 
longo período nas Unidades de Tratamento Intensivo Neonatais (UTIN). Esse período de 
internação associado a prematuridade são fatores de risco para o abandono, e a longo 
prazo o risco é três vezes maior de sofrer abusos e maus tratos. Devido à instabilidade 
fisiológica, na UTIN os profissionais na maioria das vezes priorizam a execução de 
cuidados complexos ao prematuro, comprometendo a interação familiar. Assim 
prejudicando a formação de vínculo afetivo que é importante para o desenvolvimento do 
neonato. Objetivo: analisar a produção científica sobre as ações desenvolvidas para o 
fortalecimento do vínculo familiar com o prematuro e os seus benefícios. Método: trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura. A coleta de dados ocorreu no mês junho de 2018, 
nas bases de dados LILACS, Scielo e CINAHL. Foram utilizados os descritores Recém-
nascido Prematuro; Cuidados de Enfermagem; Pais; Método Canguru; Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatal, com o marcador boleano “AND”. Foram incluídos artigos 
disponíveis na íntegra e nos idiomas português, inglês ou espanhol e publicados nos 
últimos 10 anos; e excluídos: artigos de revisão, reflexão, monografias, teses, 
dissertações ou livros, e, artigos não relacionados ao tema em questão. A análise dos 
dados foi realizada através da análise temática, proposta por Minayo. Resultados: foi 
possível identificar 25 artigos publicados que versam sobre a promoção do vínculo familiar 
com recém-nascido prematuro. Os artigos são de origem brasileira, colombiana, uruguaia, 
inglesa, australiano, iraniano e indiano; publicados entre 2009 e 2018. Analisando os 
achados, emergiram três categorias: “Papel do pai”, “Interação da família com os 
profissionais” e “Estimulo ao vinculo”. Considerações finais: a equipe de enfermagem 
percebe que inserir os pais no cuidado auxilia na recuperação da criança e permite que 
eles conheçam as reações e hábitos de seu filho, estreitando os laços afetivos para os 
cuidados futuros com o filho. Portanto, a importância de estimular o vinculo com o 
prematuro contribui para o adequado desenvolvimento psicomotor. A utilização de um 
modelo de cuidado que aproxime o mais precocemente o neonato de sua família é 
essencial para a criação do vínculo entre eles. Assim, a realização deste estudo foi 
importante para a identificação de intervenções que possam ser efetivas, agregando 
conhecimento técnico-científico e possibilitando o desenvolvendo uma assistência de 
qualidade e humanizada, promovendo o vínculo afetivo entre os pais e demais familiares 
com o prematuro. 
Descritores: Recém-Nascido Prematuro; Cuidados de Enfermagem; Pais. 
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